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reflexo nas questões do ENADE 

Tatiana Rodrigues Carneiro1 

  

Resumo 

Esse trabalho objetivou avaliar as provas do ENADE do curso de Pedagogia a 
fim de analisar a presença de conteúdos que abordassem o conceito de 
heutagogia, sua evolução ao longo dos anos, aplicação prática nas questões e 
relação com as temáticas Ensino a Distância (EAD), Ensino Remoto Emergencial 
(ERE) e Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Tendo como base o 
método de pesquisa descritiva documental, iniciou-se o levantamento das 
avaliações do ENADE disponibilizadas pelo Ministério da Educação, 
concentrando-se nas provas do curso de pedagogia que aconteceram nos anos 
2005, 2008, 2011, 2014, 2017 e 2021. Não se evidenciou a presença da temática 
heutagogia em nenhuma das provas analisadas, assim como a presença de 
conteúdos relacionados ao ERE (2 questões) e ao uso de TICs (5 questões) foi 
mínima, o que nos leva a refletir sobre a presença desses temas nos cursos. 
Todavia, pode-se cogitar também um descompasso entre as avaliações 
conduzidas pelo INEP e os atuais currículos dos cursos. 

Palavras-chave: Pedagogia; Aprendizagem Autodeterminada; TICs; EAD 

 

Abstract 

The aim of this study was to evaluate the ENADE tests for the Pedagogy course 
in order to analyze the presence of content that addressed the concept of 
heutagogy, its evolution over the years, its practical application in the questions 
and its relationship with the themes of Distance Learning (EAD), Emergency 
Remote Learning (ERE) and Information and Communication Technologies 
(ICTs). Based on the descriptive documentary research method, we began by 
surveying the ENADE assessments made available by the Brazil Ministry of 
Education, focusing on the pedagogy course exams that took place in 2005, 
2008, 2011, 2014, 2017 and 2021. There was no evidence of the presence of the 
theme of heutagogy in any of the tests analyzed, and the presence of content 
related to ERE (2 questions) and the use of ICTs (5 questions) was minimal, 
which leads us to reflect on the presence of these themes in the courses. 
However, we can also think of a mismatch between the assessments carried out 
by INEP and the current curricula of the courses. 
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Introdução 

A heutagogia, termo cunhado por Stewart Hase e Chris Kenyon no início 

dos anos 2000, representa uma abordagem educacional inovadora que coloca o 

aprendiz no centro do processo de aprendizado (Hase; Kenyon, 2000). 

Diferenciando-se de métodos tradicionais, a heutagogia destaca a importância 

da autonomia, autodireção e da capacidade do aprendiz em definir e atingir seus 

próprios objetivos educacionais (Hase; Kenyon, 2000). 

Essa abordagem vai além da simples autodireção, enfatizando a 

necessidade de aprendizagem autogerenciada em ambientes complexos e 

dinâmicos (Hase; Kenyon, 2007). Os aprendizes heutagógicos não são apenas 

receptores passivos de informações, mas são incentivados a desenvolver 

habilidades críticas, como avaliação de fontes, resolução de problemas e 

aplicação do conhecimento em contextos do mundo real (Blaschke, 2012). 

Um aspecto crucial da heutagogia é a promoção da metacognição, que 

envolve a reflexão sobre o próprio processo de aprendizado (Hase; Kenyon, 

2007). Os estudantes são encorajados a pensar sobre como aprendem melhor, 

a estabelecer metas educacionais pessoais e a ajustar suas estratégias de 

aprendizado conforme necessário (Canning, 2010). 

Neste contexto, a tecnologia desempenha um papel significativo, 

proporcionando ferramentas e recursos que facilitam a autodireção e o acesso à 

informação (Canning, 2010). Plataformas de aprendizado online, recursos 

multimídia e redes sociais são recursos que enriquecem a experiência de 

aprendizado heutagógico, permitindo a colaboração, o compartilhamento de 

conhecimento e o acesso a diversas perspectivas (Blaschke, 2012). 

Apesar dos benefícios evidentes, a implementação da heutagogia enfrenta 

desafios, incluindo a necessidade de uma mudança cultural nas instituições 

educacionais e a preparação adequada dos educadores para orientar e apoiar 

os aprendizes heutagógicos (Hase; Kenyon, 2007). No entanto, os defensores 

dessa abordagem argumentam que os benefícios, como o desenvolvimento da 

autonomia e da motivação intrínseca, superam os desafios (Canning, 2010). 

Com isso, aparece a necessidade de um novo educador qualificado para 

compreender esse novo momento e consequentemente a discussão sobre os 
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cursos de graduação e pós-graduação estarem preparando profissionais de 

educação para esse modelo educacional.  

No Brasil, uma das formas de verificação da formação profissional de 

alunos egressos do ensino superior é o ENADE (Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes) que tem por objetivo:   

avaliar o rendimento dos concluintes dos cursos de graduação 
em relação aos conteúdos programáticos previstos nas 
diretrizes curriculares dos cursos, o desenvolvimento de 
competências e habilidades necessárias ao aprofundamento da 
formação geral e profissional, e o nível de atualização dos 
estudantes com relação à realidade brasileira e mundial (Brasil, 
2023). 

As avaliações do ENADE são divididas em dois eixos (Formação Geral e 

Conhecimentos Específicos). A prova é composta por 40 questões, que são 

distribuídas, desde a edição 2023, da seguinte forma: 10 questões de Formação 

Geral (9 objetivas e 1 discursiva) e 30 questões de Conhecimentos Específicos 

(29 objetivas e 1 discursiva). 

De acordo com Sarturi, Trevisan e Righes (2021) ao analisarmos a política 

de avaliação, em especial o ENADE, devemos questionar quais são os critérios 

usados nos cursos de licenciatura para mensurar o efetivo aprendizado dos 

alunos e o quanto os cursos preparam o futuro docente para atuar na profissão.   

Diante dessa realidade esse trabalho objetivou avaliar as questões 

específicas das provas do ENADE do curso de Pedagogia aplicadas entre os 

anos 2005 e 2021 a fim de analisar a presença de conteúdos que abordam 

diretamente ou indiretamente o conceito de heutagogia, sua evolução ao longo 

dos anos, aplicação prática do conceito nas questões e relação com as temáticas 

educação a distância, ensino remoto emergencial, uso de tecnologias de 

informação e comunicação e ensino/aprendizagem autodeterminado (a).   

Referencial Teórico  

A formação de professores é um elemento fundamental para moldar uma 

sociedade educacionalmente robusta, e nos cursos de pedagogia, a busca por 

abordagens inovadoras se torna ainda mais premente. Nesse contexto, a 

heutagogia emerge como um conceito essencial, oferecendo uma nova 
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perspectiva centrada na aprendizagem autodirigida. A seguir, apresenta-se uma 

breve revisão da literatura, que explora a relevância da heutagogia, sua presença 

e importância na formação inicial de professores e pedagogos, destacando suas 

bases teóricas, aplicabilidade e potencial para aprimorar a formação de 

educadores. Além disso, discorre-se também sobre o Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE) como ferramenta de avaliação dos 

cursos e reflexo dos conteúdos abordados nos cursos de graduação brasileiros.  

A Heutagogia 

O termo heutagogia deriva do grego heutos (auto, eu) + agodé (condução) 

e foi cunhado por Hase e Kenyon (2000) que introduziram a heutagogia como 

uma expansão da andragogia onde o aluno detém o poder de decidir como, 

quando e onde deve aprender (Hase; Kenyon, 2000). Seguindo essa linha de 

pensamento, o indivíduo tem participação efetiva e torna-se o principal 

responsável por seu caminho de aprendizagem. 

Todavia, a heutagogia vai além da simples auto dirigibilidade, incorporando 

elementos como reflexão crítica, colaboração e construção ativa do 

conhecimento (Hase; Kenyon, 2007). Isso implica um papel mais ativo do 

professor como facilitador, mentor e coaprendiz. Embora possa parecer que o 

aluno autônomo se afasta do professor, Pires (2015) em seu relato de 

experiência discorre que há um estreitamento das relações interpessoais e que, 

quando solicitado, o docente passa a compreender seu aluno de forma particular 

e que o diálogo entre pares também é fomentado. 

O que difere a heutagogia da andragogia, é o fato da primeira ter uma 

abordagem baseada em evidências da neurociência. Tais evidências 

corroboram a ideia que as pessoas naturalmente são voltadas a aprenderem e 

explorarem objetos, os sentidos, a experiência, a imitação, a reflexão, o contexto 

e a memória. Logo, a heutagogia se fundamenta em teorias construtivistas e 

humanísticas consistentes com a neurociência e, assim, coloca o aluno no centro 

do processo de ensino e aprendizagem de forma natural (Agonács; Matos, 

2020). 
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Há alguns anos, a heutagogia passa então a ser associada às tecnologias 

digitais e à educação a distância (Blaschke, 2012; Bevilaqua; Peleias, 2013; 

Filatro, 2018) e o conceito de “life long learning” (formação contínua) também foi 

relacionado à heutagogia, uma vez que nesse processo o aluno se revela um 

aprendente autodeterminado (Hase, 2016). 

Filatro (2018) traz mais elementos ao termo Heutagogia, pois a define como 

uma forma de explicar como as pessoas, independente da faixa etária, aprendem 

no mundo digital, pós-expansão da internet, e que nesse contexto, o aprendiz 

não é tratado apenas como um indivíduo isolado, mas como um grupo de 

pessoas conectadas, aprendendo nas mais diversas situações.  

Logo, a Heutagogia concebe o aumento da autonomia do estudante, 

associada à aprendizagem aberta por meios das tecnologias da comunicação. 

Podendo esse aluno escolher, individualmente ou em grupo, o quê e o como 

aprender de acordo com seus objetivos e vendo o professor como seu mediador 

e orientador (Coelho; Dutra; Marieli, 2016). 

É necessário construir outra configuração educacional que integre os novos 

espaços de conhecimento em uma proposta  

de renovação da escola. Nessa nova configuração o 
conhecimento não pode estar centralizado no professor nem no 
espaço físico e no tempo escolar, mas deve ser visto como um 
processo em permanente transição, progressivamente 
construído, conforme o enfoque da teoria piagetiana. (Almeida, 
2000, pag. 58) 

Em resumo, a heutagogia emerge como uma perspectiva promissora para 

o futuro da aprendizagem, desafiando as tradições educacionais convencionais 

ao capacitar os aprendizes a se tornarem pensadores críticos, adaptáveis e 

autônomos (Blaschke, 2012). Essa abordagem, que incorpora conceitos de 

autoeducação, demonstra sua relevância em um mundo em constante evolução. 

Apesar da relevância do tema, Agonács e Matos (2020) destacam em seu 

estudo que quase todas as publicações na área da heutagogia são de natureza 

teórica, com foco na descrição e na discussão da própria teoria. Poucas são as 

publicações que apresentam estudos práticos, em que a heutagogia aparece em 

prática. 
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A heutagogia e a formação inicial de professores e pedagogos 

O papel do professor é essencial na organização e direcionamento do 

processo de aprendizagem e de acordo com Bacich, Tanzi Neto e Trevisani 

(2015) deve estar focado no compartilhamento de experiências e na construção 

do conhecimento a partir de interação, que pode ser feita por meio de tecnologias 

digitais. E essa utilização de meios digitais, além de ampliar os grupos e 

comunidades, ainda pode fazer do aprendente um produtor de informação, 

reelaborando materiais, contando estórias e, assim, aprendendo e ensinando de 

forma profunda e constante (Moran, 2015). Entretanto, para que essa realidade 

se aplique, se faz necessária a capacitação de coordenadores, professores e 

alunos para realizar mudanças mais profundas e disruptivas. Porque, segundo 

Moran (2015), as mudanças dependem de pessoas que em sua maioria foram 

educadas de forma incompleta, com competências desiguais, valores 

contraditórios e práticas incoerentes com a teoria. 

No modelo brasileiro de ensino, ainda temos o professor como a unidade 

de produção de competência, que centraliza os saberes. E, sair desse papel, 

desenvolvendo a autonomia do aluno até chegar a um aprendizado 

autodeterminado é uma construção gradativa para ambos (professor e aluno), 

no qual as soluções tecnológicas podem auxiliar expressivamente (Almeida, 

2000; Bacich; Tanzi Neto; Trevisani, 2015). 

Franco (2021) considera que no Brasil os cursos superiores, tanto 

bacharelados como licenciaturas, são focados na formação profissional 

instrumental, quando na verdade a formação universitária deveria levar o aluno 

a uma reflexão sobre a vida, sobre como lidar com o mundo, formando 

profissionais preparados para desafios.  

Logo, nos cursos de pedagogia e de licenciatura, a heutagogia assume um 

papel crucial ao oferecer uma abordagem inovadora para o desenvolvimento de 

habilidades fundamentais, como pensamento crítico, resolução de problemas e 

adaptação às mudanças (Kenyon; Hase, 2010). Ao se apropriarem da 

autorregulação, os futuros educadores são preparados para enfrentar os 

desafios dinâmicos do ambiente educacional contemporâneo. 
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Segundo Araújo et al (2021), o profissional pedagogo, ao compreender e 

atuar no modelo de heutagógico, atua como mediador e facilitador do processo 

aprendizagem, ciente de que o aluno é autônomo para estabelecer seus próprios 

objetivos e definir sua trajetória, cedendo, assim espaço para o protagonismo do 

aprendente. 

O estudo da heutagogia durante a formação desses profissionais de 

educação não apenas os capacita a guiarem os alunos na construção ativa do 

conhecimento, mas também fortalece sua autodeterminação, o que se traduz 

diretamente na eficácia do ensino (Hase; Kenyon, 2000). A heutagogia 

proporciona uma mentalidade de aprendizado contínuo, alinhada com a natureza 

dinâmica da educação. 

Blaschke e Hase (2016) destacam também que competências como a 

criatividade, inovação, pensamento crítico, solução de problemas, 

adaptabilidade, iniciativa, autodireção e responsabilidade, consideradas 

essenciais para vida e carreira no século 21, são alinhadas diretamente com os 

objetivos centrais da heutagogia. 

Já no início desse século, Almeida (2000) considerava que a aplicação da 

tecnologia de informação havia levado ao desenvolvimento de diversos cursos 

de nível técnico ou superior, com a finalidade de preparar programadores, 

analistas de sistemas, técnicos em processamento de dados, engenheiros de 

software e que nesse contexto, a formação de profissionais da educação para o 

uso dessas tecnologias também se fazia premente e urgente.  

Nesse contexto, reavaliar o processo de formação inicial do professor com 

base em uma abordagem educacional heutagógica se faz primordial. Tanto os 

educadores quanto os estudantes se tornariam protagonistas ativos de seu 

próprio desenvolvimento educacional, assumindo papéis autênticos na 

construção de conhecimento. Essa abordagem fomentaria um ambiente de 

aprendizado mais abrangente e significativo, onde é crucial que os professores 

se vejam como criadores de sua própria formação, engajados em um processo 

educacional inovador. Essa reflexão visa superar práticas antiquadas que 

meramente reproduzem metodologias pouco significativas (Martins et al., 2020). 
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O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes do Ensino Superior 

(ENADE) 

Em abril de 2003, na cidade de Brasília, o Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) promoveu um Seminário 

denominado “Avaliação para quê? Avaliando as Políticas de Avaliação 

Educacional” com o objetivo de unir as comunidades acadêmica e política em 

torno da discussão a respeito de uma avaliação comprometida com a 

transformação da educação superior. Desse encontro surge o Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e um de seus pilares, o Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) (Duarte, 2011). 

O ENADE é uma avaliação educacional realizada no Brasil desde 2004, 

inserindo-se no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES). Seu objetivo central é medir o desempenho dos estudantes em 

relação aos conteúdos programáticos, suas habilidades e competências nas 

áreas específicas de conhecimento, contribuindo para a melhoria da qualidade 

do ensino superior no país (Brasil, 2023). 

A origem se deu no antigo Exame Nacional de Cursos (ENC), também 

conhecido como Provão, que foi realizado pela primeira vez em 1996. 

Posteriormente, em 2004, o ENC evoluiu para o atual ENADE, incorporando 

mudanças significativas em sua estrutura e abordagem. Desde então, o exame 

tem sido aplicado periodicamente, com ciclos regulares, abrangendo diferentes 

áreas de conhecimento a cada edição (Brasil, 2023). 

O ENADE desempenha um papel fundamental no monitoramento da 

qualidade do ensino superior no Brasil. Sua importância transcende a esfera 

individual do estudante, impactando diretamente as instituições de ensino 

superior e o sistema educacional como um todo. Os resultados do exame são 

utilizados para avaliação e aprimoramento dos cursos, além de servirem como 

indicadores para o desenvolvimento de políticas públicas na área educacional 

(Nicolini; Andrade; Torres, 2015). 

A participação dos estudantes no ENADE é obrigatória e condição 

indispensável para a colação de grau. A qualidade do desempenho dos alunos 

reflete não apenas o nível de conhecimento adquirido durante o curso, mas 
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também a eficácia do programa educacional oferecido pela instituição de ensino 

(Nicolini; Andrade; Torres, 2015). 

Os objetivos do ENADE são multifacetados, visando à avaliação da 

qualidade dos cursos de graduação e à produção de indicadores que orientem a 

formulação de políticas para o aprimoramento da educação superior. O exame 

busca mensurar não apenas os conhecimentos teóricos dos estudantes, mas 

também suas habilidades práticas e competências específicas relacionadas à 

sua área de formação (Brasil, 2023). 

Percebe-se, portanto, que o ENADE é uma ferramenta importante para 

aprimorar a qualidade do ensino superior, proporcionando subsídios para a 

implementação de políticas educacionais eficazes, alinhadas com as demandas 

da sociedade contemporânea. Espera-se, portanto, que suas questões sejam o 

reflexo do currículo dos cursos de educação superior brasileiros, apontando os 

principais assuntos tratados durante a formação dos futuros profissionais e a 

forma de abordagem dos mesmos. 

Metodologia  

As pesquisas descritivas objetivam a descrição de características e o 

estabelecimento de relações entre variáveis e quando se valem de documentos, 

que serão analisados, são classificadas como pesquisas documentais (Gil, 

2008). Tendo como base o método de pesquisa descritiva documental, iniciou-

se o levantamento das avaliações do ENADE disponibilizadas pelo Ministério da 

Educação, concentrando-se nas provas do curso de pedagogia que 

aconteceram nos anos 2005, 2008, 2011, 2014, 2017 e 2021 (Brasil, 2024).  

De posse das provas, foram então selecionadas apenas as questões 

específicas do curso de Pedagogia, descartando-se às de formação geral. As 

questões de formação específica foram então avaliadas quanto ao seu conteúdo. 

Para que uma questão fosse então considerada para análise, deveria apresentar 

como objeto os seguintes assuntos: Heutagogia; Ensino e/ou Aprendizagem 

Autodeterminado (a); Uso de TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação) 

na Educação; ERE/EAD (Ensino Remoto Emergencial/ Ensino a Distância) 
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Aquelas que se encaixaram nessas categorias foram então selecionadas e 

analisadas quanto ao tipo de abordagem dado ao assunto. Cabe ressaltar que 

uma mesma questão pôde ser agrupada em mais de uma categoria, uma vez 

que as questões do ENADE são multidisciplinares. A seguir deu-se a checagem 

da literatura existente e diálogo com os dados encontrados. 

Resultados e discussão  

Após realizar a análise das questões específicas para o curso de 

Pedagogia, nas provas do ENADE, verificou-se que em nenhuma das edições 

analisadas o termo “heutagogia” foi mencionado, assim como o tema não foi 

tratado diretamente (Tabela 1). 

Todavia, a heutagogia na forma de Ensino e/ou Aprendizagem 

autodeterminado (a) aparece discretamente na questão de número 34 da prova 

de 2017 (Figura 1), onde é apresentada aos futuros pedagogos uma situação em 

que crianças do sexto ano do Ensino Fundamental são direcionadas a 

resolverem autonomamente um problema de matemática em grupo. Os alunos 

de pedagogia são então questionados sobre o papel do professor como 

mediador. 

 

Tabela 1. Número de questões que tratam dos temas Heutagogia, 
Ensino/Aprendizagem Autodeterminado (a), Uso de Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) na Educação ou Ensino Remoto Emergencial/ Ensino a Distância 
(ERE/EAD) nas questões específicas para o curso de Pedagogia nas edições do 
ENADE de 2005 a 2021. 

Ano da 
edição 
ENADE 

Número de questões por tema 

Heutagogia 
Ensino/Aprendizagem 
Autodeterminado (a) 

Uso de TICs 
na Educação 

ERE/EAD 

2005 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 

2011 0 0 0 0 

2014 0 0 2 0 

2017 0 1 1 0 

2021 0 0 2 2 

Total 0 1 5 2 
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Blaschke (2012) salienta que o ensino superior tem sido relutante em 

abordar a heutagogia em seu currículo, devido à falsa percepção da remoção do 

educador, o que seria uma interpretação equivocada da aprendizagem centrada 

no aluno, pois a heutagogia não defende um ambiente livre de currículos ou 

docentes, apenas que o currículo precisa de ser flexível, tal como a abordagem 

de ensino. 

Todavia, flexibilizar o currículo, avaliando os objetos de aprendizagem, a 

linguagem adequada para mediação de conteúdos e fazendo uma transposição 

didática de todo o percurso, não foi uma tarefa considerada fácil para os/as 

docentes, mesmo para aqueles/as que já possuíam experiência com cursos à 

distância, em estudo conduzido por Santo e Zenha (2019).  

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na Educação 

surge a partir da prova de 2014 (Figuras 2 e 3), continuando em 2017 (Figura 

4A) e 2021 (Figuras 4B e 5). Em 2005 não há nenhuma questão referente ao 

assunto e nas provas de 2008 (questão 17) e 2011 (questão 12) há questões 

relativas ao uso de computadores em sala de aula, mas que não fazem menção 

Figura 1. Questão número 34, da prova destinada ao curso de Pedagogia, do ENADE 
(Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) em sua edição 2017.  

 

Fonte: Brasil (2024). 
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à troca de informação ou comunicação entre os indivíduos, apenas ao uso das 

máquinas como ferramenta para atividades presenciais e como repositórios de 

conteúdo nos laboratórios de informática das escolas.  

Cabe ressaltar também, que dentre as questões de formação geral da 

prova de 2011, destinadas a todos os cursos de graduação, havia uma questão 

objetiva que se referia ao uso das TICs e a exclusão digital (questão 2) e uma 

questão discursiva sobre o crescimento do Ensino a Distância no Brasil (questão 

discursiva 1), mas nenhum dos dois assuntos foi abordado nas questões 

específicas da prova do curso de Pedagogia.  

Embora as questões de 2014 (Figuras 2 e 3), 2017 (Figura 4A) e 2021 

(Figuras 4B e 5) se refiram às TICs, exploram de forma superficial o uso das 

mesmas como forma de ampliar a autonomia do estudante, tornando-o 

protagonista de sua aprendizagem. São questões relacionadas à inclusão digital 

(Figura 5), às TICs como ferramenta a ser agregada ao ensino presencial 

(Figuras 3 e 4A), ao avanço das tecnologias digitais (Figuras 3 e 4A) e seu uso 

emergencial nas escolas durante a pandemia de COVID 19 (Figura 6). 

 

Figura 2. Questão número 29, da prova destinada ao curso de Pedagogia, do ENADE 
(Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) em sua edição 2014.  

 

Fonte: Brasil (2024). 
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Figura 3. Questão número 30, da prova destinada ao curso de Pedagogia, do ENADE 

(Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) em sua edição 2014.  

 

 

 

 

Fonte: Brasil (2024). 
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Figura 4. (A) Questão número 23, da prova destinada ao curso de Pedagogia, 

do ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) em sua edição 

2017. Fonte: Brasil (2024). (B) Questão número 19, da prova destinada ao curso 

de Pedagogia, do ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) 

em sua edição 2021.  

 

Fonte: Brasil (2024). 

 

 

 



 ALMANAQUE MULTIDISCIPLINAR DE PESQUISA                                             ISSN 2359-6651

 

 

 

 
                     NÚMERO 2                                                                       2023.2                                                         76 
 

 

Figura 5. Questão número 29, da prova destinada ao curso de Pedagogia, do 

ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) em sua edição 2021. 

Fonte: Brasil (2024). 

 

 

A Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de Pedagogia em seu Artigo 5º, item VII 

descreve que o pedagogo deve estar apto para  

relacionar as linguagens dos meios de comunicação à 
educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando 
domínio das tecnologias de informação e comunicação 
adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas 
(Brasil, 2006). 
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Em consonância com as DCNs, a Resolução n. 2/2019, do Conselho 

Nacional de Educação, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica 

(BNC-Formação) indica dentre as diversas competências docentes: 

2. Pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, usar a 
criatividade e buscar soluções tecnológicas para selecionar, 
organizar e planejar práticas pedagógicas desafiadoras, 
coerentes e significativas.  

(...) 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas docentes, como recurso 
pedagógico e como ferramenta de formação, para comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e potencializar as aprendizagens (Brasil, 
2019). 

 

O mesmo encontra-se expresso no Marco Político “Padrões de 

competência em TIC para professores” da Organização das Nações Unidas para 

Educação, Ciências e Cultura (UNESCO, 2008) que evidencia que 

Tanto os programas de desenvolvimento de profissionais na 
ativa e os programas de preparação dos futuros professores 
devem oferecer experiências adequadas em tecnologia em 
todas as fases do treinamento (...). Estar preparado para utilizar 
a tecnologia e saber como ela pode dar suporte ao aprendizado 
são habilidades necessárias no repertório de qualquer 
profissional docente. Os professores precisam estar preparados 
para ofertar autonomia a seus alunos com as vantagens que a 
tecnologia pode trazer. (UNESCO, 2008, p.1). 

 

Entretanto, nas questões do ENADE as TICs não são relacionadas aos 

processos didático-pedagógicos e também não buscam medir o domínio do 

aluno com relação a essas tecnologias associadas a aprendizagens 

significativas.  
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Realizando um estudo das estruturas curriculares de diferentes cursos de 

licenciatura, Dorneles (2012) constatou que a oferta de disciplinas relacionadas 

ao uso de TICs é insípida e não eficiente no que tange à formação dos futuros 

professores.  

Almeida (2000) alerta ainda para a necessidade de uma mudança de 

paradigma com relação ao uso dos recursos tecnológicos informacionais na 

educação, pois não se busca uma melhor transmissão de conteúdos, mas a 

formação de cidadãos mais críticos, com autonomia para construir o próprio 

conhecimento. 

Candau (2012), ao tratar de linguagens e tecnologias digitais, afirma que 

no processo educativo se faz necessário não apenas o uso de novas TICs como 

ferramentas, mas que é preciso entender a escola como um núcleo cultural onde 

diversas linguagens e expressões culturais se fazem presentes e são geradas e 

que assim, a introdução das TICs deve ser encarada como uma forma de 

dialogar com as jornadas de mudança cultural, presentes em toda a comunidade 

escolar. 

Sabe-se, claramente que as TICs não podem ser compreendidas como 

sinônimo absoluto de educação escolar de qualidade, mas Costa e Lopes (2017) 

ressaltam que os recursos tecnológicos devem ser empregados de todas as 

formas possíveis para fomentar a formação humana. Os autores trazem ainda 

que as TICs podem unir docentes e alunos para trabalharem juntos na 

construção de saberes, levando a benefícios para eles próprios e suas 

comunidades. 

Sendo assim, profissionais da área de educação deveriam estar 

plenamente preparados para aproveitar as potencialidades das TICs em sua 

prática pedagógica, desenvolvendo competências digitais em seus alunos e 

ainda utilizarem as TICs no seu próprio desenvolvimento profissional (Lucas; 

Moreira, 2018). Mas, para que isso se dê é necessário que sejam capacitados 

para reconhecerem as ferramentas adequadas e adaptar os recursos que melhor 

se adequem aos seus objetivos de aprendizagem, suas metodologias e ao grupo 

de aprendentes (Lucas; Moreira, 2018).  
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Conforme citado anteriormente a temática Educação a Distância (EAD) 

aparece apenas em uma questão do eixo de formação geral na prova de 2011, 

não sendo explorada em nenhuma questão do eixo específico das provas 

analisadas. Já o Ensino Remoto Emergencial (ERE) é explorado em duas 

questões da prova de 2021 (Figuras 4B e 6), obviamente em decorrência da 

pandemia de COVID 19. 

Uma das questões questiona os alunos a respeito do desenho 

metodológico do ensino em situação remota (Figura 4B) e a outra traz um caso 

fictício de uma escola em situação de ERE, que deve ser analisado à luz da 

gestão democrático-participativa. Novamente, não é possível ver qualquer 

ligação entre as questões presentes na prova do ENADE e a heutagogia.  

 

Figura 6. Questão número 24, da prova destinada ao curso de Pedagogia, do 

ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) em sua edição 2021.  

 

Fonte: Brasil (2024). 
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Segundo o Censo Nacional da Educação de 2021 (Brasil, 2021), o Ensino 

a Distância cresceu 474% em uma década (entre 2011 e 2021) e entre os anos 

de 2018 e 2022 o crescimento foi de 189% (Brasil, 2022). O maior salto aparece 

entre os anos de 2018 e 2019, quando o número de cursos de graduação a 

distância cresceu 45% (Brasil, 2022). Porém, não se vê o reflexo dessa mudança 

nas questões do ENADE, o que nos faz refletir sobre um possível descompasso 

entre a realidade educacional e os conteúdos abordados nos cursos de 

pedagogia. 

Araújo et al. (2021) salientam que a abordagem ligada à heutagogia 

aumenta aceleradamente em resposta aos avanços das áreas do conhecimento, 

e das tecnologias, que privilegiam a autonomia do aluno e sua evolução de forma 

personalizada. 

Molck (2013) enfatiza que o ENADE, quando utilizado como ferramenta de 

gestão dos cursos, promove o crescimento diversificado de áreas específicas, 

no sentido em que permite a implantação de padrões curriculares que visam o 

fortalecimento de atividades relacionadas à formação do futuro profissional. 

Mas, apesar do evidente crescimento do ensino a distância e das práticas 

que envolvem a heutagogia, percebe-se que os cursos de pedagogia ainda 

enfrentam desafios, no que tange ao aprofundamento dessas temáticas em seus 

conteúdos curriculares. Isso, analisado mediante as questões do ENADE. No 

entanto, diante do potencial transformador na qualidade da educação, é 

imperativo explorar e gradualmente implementar essa abordagem inovadora. 

Percebeu-se o quanto o estudo do modelo heutagógico é urgente quando 

o mundo foi pego de surpresa pela COVID 19. Afinal, enquanto no ensino 

superior a Educação a Distância já existia e foi ampliada, na educação básica 

essa discussão era ainda remota e pouquíssimo explorada. Logo, ficou muito 

claro que as práticas de ensino remoto causaram desconfianças e temores entre 

todos na comunidade escolar (Goedert; Arndt, 2020). Ou seja, nossos 

profissionais do ensino básico foram pegos despreparados para enfrentar o 

desafio e tiveram que buscar emergencialmente recursos e formação, adotando 

estratégias que muitas vezes apenas virtualizavam o ensino presencial, mas não 

conseguiam atingir os objetivos pedagógicos. 
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É certo que a formação inicial é apenas o início de uma longa jornada de 

formação do professor, que constrói sua identidade docente ao longo da carreira, 

mas, de acordo com Graça et al. (2021)  

a formação inicial constitui um momento marcante que deve 
promover o desenvolvimento de competências básicas do futuro 
professor e a mobilização das mesmas e de saberes científicos, 
pedagógicos e técnicos nas práticas educativas, alicerce para a 
construção de um perfil de professor necessário ao ensino no 
seu contexto sociocultural e tecnológico (Graça et al., 2021, p. 
35). 

Contudo, Martins et al. (2020) alertam que a implementação da tecnologia 

nos cursos de ensino superior brasileiros acontece de forma irregular e pouco 

coerente, resultando na falta de confiança por parte dos futuros professores em 

integrar as TICs em suas práticas docentes. Isso culmina na reprodução de 

abordagens tradicionalistas, caracterizadas por aulas expositivas, ausência de 

interação entre professores e alunos, e, acima de tudo, na carência de inovação 

- um elemento fundamental para tornar o processo de ensino-aprendizagem 

mais envolvente e significativo.   

Considerações finais   

O profissional da área de pedagogia possui habilitação para dois campos 

de atuação: a administração escolar e a atuação como professor e orientador 

para a educação infantil e as cinco primeiras séries do Ensino Fundamental. 

Logo, nos cursos de pedagogia, a heutagogia surge como uma perspectiva 

inovadora e essencial para a formação de professores. Sua aplicação pode 

resultar em educadores mais adaptáveis, críticos e orientados para o 

aprendizado ao longo da vida. Ao incorporar a heutagogia, os cursos de 

pedagogia podem desempenhar um papel crucial na formação de profissionais 

preparados para enfrentar os desafios do cenário educacional contemporâneo. 

Entretanto, esse estudo evidenciou a ausência da temática nas provas do 

ENADE do curso de pedagogia, assim como a presença de conteúdos 

relacionados ao ensino a distância e uso de TICs foi ínfimo, o que nos leva a 

refletir sobre a presença desses temas, hoje tão relevantes para a educação, 

nos currículos dos cursos.  
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Uma vez que o ENADE deveria refletir os assuntos de maior relevância na 

formação dos futuros pedagogos, seria uma fragilidade dos cursos não abordar 

a heutagogia, a EAD e as TICs em seus currículos, já que a realidade brasileira 

nos mostra o crescimento desse novo modelo educacional há mais de uma 

década. Mas, pode-se cogitar também um descompasso entre as avaliações 

conduzidas pelo INEP e os atuais currículos dos cursos. 

Há discussões relevantes no Brasil sobre a falta de recursos tecnológicos 

em grande parte das escolas, o que de fato se configura um empecilho. Todavia, 

entendemos que o pedagogo deve estar preparado para discutir a temática e 

aplicá-la em contextos em que há essa possibilidade. Jamais poderemos 

transformar a realidade da educação brasileira se nossos profissionais não 

estiverem devidamente preparados.   

Sugere-se, portanto, que estudos futuros analisem as estruturas 

curriculares e conteúdos abordados em diferentes cursos de graduação voltados 

à formação de professores e pedagogos, a fim de elucidar tais questões tão 

relevantes para a educação.    
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